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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 24 DE ABRIL DE 2026

Irmãos: Maurício e Marcelo Streicher
37 anos, filhos de Paulo Roberto Streicher e Rosane Marlise Lopes

Marcelo 
União estável com Priscila A Picco.  
Natural e residente: Três de Maio. 
Formação acadêmica: Administração e Direito 
Proprietário da empresa CELO NEGÓCIOS. Sou vendedor 
porque gosto de trabalhar diretamente com pessoas, e 
acredito que vender vai além  de oferecer um produto, é a 
realização de um sonho.
Se defina em uma palavra: Persistente.
Hábito que não abre mão: Estar com a família.
Um lugar: Praia.
Uma cor: Vermelho.
Um cheiro: De churrasco.
Uma lembrança: Nascimento da minha filha.
Seus aplausos vão para: Pessoas voluntárias que ajudam 
os animais. 
Nota zero para: Corrupção.
Melhorias para nossa cidade: Saúde.

Maurício
Casado com Andressa Wichinhewski, pai de Rafael Streicher.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Administração.
Profissão: Vendedor Crednor Veículos. Ser vendedor de veículos 
é um trabalho gratificante, pois temos contato com muitas pes-
soas, é muitas vezes o cliente acaba em  amizade, além de ajudar 
o sonho de comprar o primeiro carro  ou trocá-lo.
Se defina em uma palavra: Paciente. 
Hábito que não abre mão: Brincar com meu filho.
Um lugar: Praia.
Uma cor: Azul. 
Um cheiro: De churrasco.
Uma lembrança:  Da minha infância. 
Seus aplausos vão para: Pessoas voluntárias que não medem 
esforços para ajudar o próximo.
Nota zero para: Corrupção.
Melhorias para nossa cidade:  Na área da saúde. 
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Dados repassados pela Bi-
blioteca Pública de Três de Maio 
apontam que ocorre uma média 
mensal  de  240 empréstimos de 
livros. Em 2025, foram registrados 
2.893 empréstimos, com maior 
número de retiradas nos meses de 
fevereiro, abril, julho e agosto.

Conforme a bibliotecária res-
ponsável, Rosimere Teresinha 
Marx, o acervo atual da biblioteca 
é de 20.346 materiais, entre li-
vros e outros impressos . “A con-
tabilização é realizada por meio 
do sistema EducarWeb, que gera 
relatórios com base nas áreas do 
conhecimento do CNPq (Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico), fundação 
pública federal brasileira vinculada 
ao Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI)”, detalhou.

Já quanto à organização física 
do acervo nas estantes, Rosimere 
explica que ocorre de maneira prá-
tica e acessível aos usuários, prio-
rizando as áreas mais procuradas, 
que atualmente são literatura, co-
nhecimentos gerais e religião.

Nos últimos cinco anos, ocor-
reram 15,3 mil empréstimos de 
obras na Biblioteca Pública, o que 
representa uma média de 3.062 
empréstimos ao ano. Segundo a 
bibliotecária, em 2025, a procura 
foi menor, e ficou abaixo da mé-
dia, com 2.893 empréstimos.  O 
ano com o menor número foi em 
2021, com apenas 1.872 retirados. 
Já o maior número de emprésti-
mos ocorreu em 2023, como 3.951 
empréstimos.  “Houve uma queda 
significativa nos atendimentos 
em 2021, em razão da pandemia 
da Covid-19. Naquele ano, os em-
préstimos cairam para 1.872.  Nos 
anos seguintes, os números de-
monstraram recuperação gradu-
al, mesmo diante do crescimento 
do consumo de materiais digitais, 
porém ano passado, novamente 
houve uma queda, com menos de 
três mil retirados”, ressaltou a bi-

bliotecária.
Conforme Rosimere, a biblio-

teca segue sendo frequentada por 
todas as faixas de idade, incluindo 
pais que buscam incentivar a leitu-
ra dos filhos, jovens que ainda pre-
ferem o livro físico e adultos que 
procuram a literatura como forma 
de lazer e enriquecimento cultural.

Como ocorre a 
retirada de livros

Para retirar livros é necessário 
fazer um cadastro, apresentando 
documento de identidade e com-
provante de endereço. Os emprés-
timos têm o prazo de 15 dias. É 
possível realizar a renovação por 
mais 15 dias, caso não haja reser-
va. O limite é de até três livros por 
usuário e o serviço é totalmente 
gratuito.

A reposição e ampliação do 
acervo são realizadas pela Secre-
taria Municipal de Cultura e Turis-
mo e  ocorre através de aquisições 
em eventos e feiras do livro, por 
meio de projetos culturais, além 
de parcerias institucionais, espe-
cialmente com o Sistema Estadu-
al de Bibliotecas Públicas do Rio 
Grande do Sul e o Sesc, entre ou-
tros parceiros.

A secretária de Cultura e Tu-
rismo, Rosana Foletto, destaca 
que a pasta conta com uma par-
ceria com o Projeto Biblioteca de 
Rua, desenvolvido pela Casa da 
Amizade de Três de Maio, no qual 
cede um espaço para a guarda e 
catalogação do material biblio-
gráfico, garantindo um espaço 
seguro para os materiais.  "Recen-
temente, firmamos um acordo de 
cessão definitiva de um espaço da 
biblioteca para a entidade, refor-
çando nosso compromisso com a 
promoção da leitura e o acesso à 
cultura”, destacou Rosana.

O atendimento ocorre de se-
gunda a quinta-feira, das 7h30 às 
11h30 e das 13h às 17h e às sexta-
-feiras, das 13h às 17h.

‘Os livros são pílulas de 
conhecimento, relaxamento 
e aprendizado’

Leio livros da biblioteca pública munici-
pal há pelo menos uns 15 anos. Opto pela 
biblioteca por serem sem custo, visto que 
comprar se torna bem caro. E lá também 
encontro uma boa diversidadede temas.

As minhas preferências são romances, 
livros de auto-ajuda, psicologia e espíri-
tas. Às vezes leio alguns livros de ficção.

Tento sempre achar algo útil para 
a vida nos livros. Através de um livro, é 
possível conhecer lugares e culturas, 
melhora o meu vocabulário e, ainda, me 
ajuda na minha ansiedade.

Quando compro um livro, eventual-
mente, adquiro aqueles que me chamam 
a atenção sobre algo que quero aprender. 
Alguns já li mais de uma vez e sempre 
acho algo a mais que me chama a aten-
ção.

Para mim a leitura é um dos principais 
meios de lazer: me entretém, conheço 
lugares, culturas, modos de vida e viajar, 
tudo sem sair de casa.

Na minha opinião as pessoas deve-
riam ler mais. Hoje em dia a internet e os 
celulares estão tomando conta. As pesso-
as não tiram tempo para elas e a leitura 
é um ótimo meio de relaxar. Isso deveria 
ser mais incentivado.

Para mim, os livros são pílulas de co-
nhecimento, relaxamento e aprendizado”.
Mara Adelina Bohn, 57anos, 
trabalhou como diarista, auxiliar de cozinha 
e empregada doméstica.

‘Como o corpo necessita de 
exercícios físicos para se manter 
saudável, a mente necessita 
de exercício literário para 
o desenvolvimento’

Utilizo a Biblioteca Municipal há duas dé-
cadas, pois ela oferece um repertório bastante 
amplo de livros e gêneros, com atendimento 
cortês e especializado.

Quanto aos gêneros literários, sou bastante 
eclético. Entretanto, tenho especial fascinação 
por romances históricos. Já  minha esposa Mara 
Lottke, se inspira em romances espíritas.

Penso que, como o corpo necessita de 
exercícios físicos para se manter saudável, a 
mente também necessita de exercício literário 
para o desenvolvimento, apuro, conhecimento e 
desenvolvimento mental.

Além de leitor assíduo de livros da biblioteca 
municipal, já fiz várias doações, que recomendo 
a leitura, como a coletânea de Ramsés, de cinco 
edições, do escritor Christian Jacq; a coletânea 
de Gêngis Khan, também com cinco livros, do 
escritor Conn Iggulden; e os livros Sapiens - 
Uma breve história da Humanidade e Homo 
Deus - Uma breve história amanhã, ambos de 
Yuval Noah Haran. Além do aclamadíssimo Cem 
Anos De Solidão, de Gabriel Garcia Marquez.

Também tenho fascínio e 'devoro' todos os 
livros relacionados ao Rio Grande do Sul, desde 
nossa formação, passando pelas insurgências 
de 1835 e 1923, até a atualidade.

Por fim, sempre que posso, eu incentivo que 
as pessoas leiam e que tenham, através do 
conhecimento de livros, suas ideias próprias e 
não partindo da ideia de terceiros”.
Valdir Lottke, 67 anos, oficial de Justiça aposentado.

Silenciosas para uns, vibrantes para outros, as bibliotecas com 
seus livros são como verdadeiros refúgios de conhecimento. Apesar 
de que em 2024, mais da metade dos brasileiros (53%) afirmaram 
não ter lido nenhum livro (nem parcialmente), as bibliotecas públi-
cas ou de rua continuam sendo espaços vivos, onde a cultura se en-
contra com a comunidade. Em um cenário de avanços tecnológicos 
e mudanças nos hábitos, esses lugares enfrentam o desafio de se 
reinventar sem perder sua essência: garantir acesso democrático à 
informação e manter acesa a chama do saber coletivo.

Em meio à era digital, esses espaços resistem e se reinventam, 
oferecendo acesso gratuito à informação, promovendo atividades 
culturais e servindo como ponto de encontro para diferentes gera-
ções.

Em Três de Maio, às bibliotecas oferecem acervo de mais de 26 
mil livros, sendo  mais de 20 mil materiais na Biblioteca Pública Mu-
nicipal e 6 mil obras catalogadas pelo projeto da Biblioteca de Rua, 
da Casa da Amizade, que garantem a democratização e o acesso fa-
cilitado à população. 

Com acervo de mais de 20 
mil livros, Biblioteca Pública 
atrai centenas de leitores 

BIBLIOTECAS: um universo de informação, 
cultura e educação à disposição da população

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Uma iniciativa simples, mas pode-
rosa, que leva o acesso à leitura dire-
tamente para população de todas as 
idades em vários pontos da cidade, dis-
ponível em qualquer horário e em todos 
os dias da semana.

As Biblioteca de Ruas, instaladas em 
postos estratégicos, simbolizam mais 
do que o incentivo à leitura — elas re-
presentam um gesto de coletividade, 
solidariedade e democratização do co-
nhecimento. Elas tornam-se uma ponte 
entre as pessoas de todas as idades e o 
universo da literatura.

Além disso, esse tipo de iniciativa 
estimula o hábito da leitura no cotidia-
no, surpreendendo quem passa  pelas 
estantes, despertando a curiosidade de 
crianças, jovens e adultos. 

Três de Maio conta com três Biblio-
tecas de Rua, por meio de uma iniciativa 
da Casa da Amizade do município.  Com 
o lema ‘Leve, leia e devolva’, a primei-
ra estante foi inaugurada em novembro 
de 2021, em plena pandemia. Localizada 
no pergolado ao lado do Palácio Muni-
cipal Walter Ullmann, a biblioteca foi 
viabilizada através de uma parceria com 
a Certhil.

Após um ano e quatro meses, em 
março de 2023, surgiu a segunda biblio-
teca. Localizada no Centro Esportivo 
Jesus de Maria Gonçalves da Silva, o 

‘A Biblioteca de Rua oportuniza que 
todos possam ter acesso aos livros 
e crescer por meio deles’

Sempre gostei de aprender coisas novas e, caminhando pela 
minha cidade, descobri o projeto da Biblioteca de Rua.

No início, eu não me interessava muito por livros, pois achava que 
era apenas coisas da escola. No entanto, minha mãe sempre me in-
centivou à leitura. Desde pequeno, ela comprava livrinhos para mim 
e, com o tempo, fui percebendo que os livros podem ensinar muito e 
até transformar a forma como pensamos.

Na Biblioteca de Rua, qualquer pessoa pode pegar um livro, o 
que torna a leitura mais acessível e prazerosa. Entre as obras que 
mais me marcaram estão O Poder da Ação, O Segredo da Mente 
Milionária e O Milagre da Manhã, de Hal Elrod. Um dos trechos 
que mais me chamou atenção diz que pessoas comuns acreditam 
apenas no possível, enquanto pessoas extraordinárias conseguem 
visualizar até o que parece impossível — e, ao fazer isso, começam a 
tornar esse impossível, em realidade. Essa ideia me fez refletir sobre 
como nossos pensamentos podem influenciar diretamente nossas 
atitudes e conquistas.

Hoje, compreendo que a leitura não apenas amplia o conheci-
mento, mas também contribui para uma boa dicção, melhora a escri-
ta e influencia diretamente na forma de agir no dia a dia. A Biblioteca 
de Rua demonstra que todos podem ter acesso aos livros e crescer 
por meio deles, assim como eu venho crescendo.

Por fim, destaco a importância da conscientização: pegar, ler e 
devolver, para que outras pessoas também possam aproveitar. E 
se você possui livros que já leu, não os descarte — doe. Certamente, 
outra pessoa ficará feliz em ter a oportunidade de lê-los.
Rafael Buzanello, 13 anos, morador de Três de Maio.

‘Com a Biblioteca de Rua, você 
passa, enxerga os livros e dá 
aquela vontade de ver aqueles 
que estão disponíveis’

Sou professora aposentada e sempre gostei muito 
de ler. Ler é viajar através do imaginário.  Acho muito 
importante as Bibliotecas de Rua porque, muitas vezes, a 
gente não tira aquele tempinho de ir até uma biblioteca. E 
quando você adquire um  livro, apesar de caro, a gente lê 
e depois fica ali ou passa adiante. Então, com a Biblioteca 
de Rua, você passa, enxerga os livros e dá aquela vontade 
de ver os livros que estão disponíveis. E geralmente, há 
um livro bom, que ainda não leu e que gostaria de ler.

Eu já retirei livros infantis para minhas netas e outros 
livros que achei bem interessantes. E o melhor, é que 
depois a gente devolve para que outras pessoas possam 
ler o mesmo livro. Outra coisa boa, é que o acervo sempre 
está sendo renovado.

 Parabéns a Casa da Amizade e ao grupo organizador.  
Continuem com esse projeto, pois é muito importante 
para toda a comunidade. Diz um ditado que um povo que 
lê é um povo que tem cultura. Município que incentiva a 
leitura é um município que cresce na cultura e no conheci-
mento e isso é muito importante”.
Teresinha da Rosa Maron, professora aposentada, 
moradora de Independência.

Bibliotecas de Rua: 
a democratização 
ao acesso a livros
Projeto desenvolvido desde 2021 pela Casa da 
Amizade  conta com três unidades em Três de Maio

	

poliesportivo, a estante contou com a 
parceria da Setrem.

Como o projeto conquistou os leito-
res de Três de Maio e até de cidades vi-
zinhas, em junho do ano passado, mais 
uma biblioteca foi disponibilizada à co-
munidade.  Desta vez, no pátio da Igreja 
Matriz Católica,  com o apoio da Abase 
Sistemas e Cooper Dom Hermeto. 

Conforme a coordenadora do pro-
jeto Biblioteca de Rua, Neiva Corso, o 
projeto conquistou leitores, como tam-
bém inúmeros doadores de livros.  Até 
o momento já foram catalogados mais 
de  6 mil livros, em sua grande maioria 
doados por moradores de  Três de Maio, 
além de pessoas de Santa Rosa, Santa-
na do Livramento e Porto Alegre, entre 
outras cidades, que abraçaram a causa. 

Em duas oportunidades, a entidade 
foi contemplada com projeto do Fundo 
Social do Sicredi para aquisição de li-
vros. "Também já usamos recursos de 
nossos eventos  para comprar livros, 
principalmente infantis, para abastecer 
as bibliotecas", explica a coordenadora. 

A coordenadora faz um apelo para 
a retirada consciente. "Após a leitura, 
é muito importante que os livros sejam 
devolvidos para as estantes, para que 
outras pessoas tenham a oportunidade 
de também ler", reforça Neiva. 

A presidente da Casa da Amizade, 

Alessandra Reinehr, ressaltou a ne-
cessidade de ampliar o projeto para 
que mais pessoas possam ter aces-
so a livros. “Este projeto é de suma 
importância para nossa comunidade. 
Hoje temos três unidades à dispo-
sição de leitores e entendemos que 
existe espaço para mais uma", avalia. 

Conforme a presidente, uma quar-
ta estante será entregue antes do 
final da gestão 2025/2026, que en-
cerra em 30 de junho. "Estamos em 
tratativas com dois patrocinadores 
para viabilizarmos a biblioteca, pos-
sivelmente no Hospital São Vicente 
de Paulo. Entendemos que lá há um 
fluxo grande de pessoas e também 
porque muitos acompanhantes de 
pacientes terão a possibilidade de 
descer e escolher algo para passar o 
tempo. Além de que, será uma forma 
de acolher quem está acolhendo um 
familiar, amigo ou conhecido”, frisou.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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"A gente conhece as pessoas pela maneira como elas saem de nossas vidas, 
não pela maneira que elas entram."

Minha filha Priscila Lampert e meu genro Luís Fernando Lena 
Martini, vivem, mais uma vez, um momento especial e cheio de 
amor, na espera da segunda filha, Antônia.  A expectativa e novos 
sonhos para completar a família são divididos com muito carinho, 
com a primogênita Serena e sua fiel companheira de 4 patas!

STUDIO CRIATIVO

Os papais Júlia Menezes e Marcos Corso e o mano 
Santiago celebram e agradecem a chegada do  
pequeno Francisco, que já é muito amado por todos.  
Seja bem-vindo, Francisco!

Aproveitando o melhor da noite de sábado: 
o casal Patrícia e Mateus Bruxel 

Marcou presença, o bonito casal  
Marcos Domanski e Fran Beck.

No último sábado (18), no Clube Buricá, aconteceu mais uma edição do 
Baile do Baltazar, promoção do Rotary Clube de Três de Maio. 
Uma noite agradável, descontraída e de casa cheia. Confira alguns registros:

As amigas Magali Jantsch e Izabel 
Dalemolle prestigiaram o evento do 
Rotary. Izabel é presidente da Expo 
Terneira 2026, que acontece de 9 a 13 
de setembro de 2026, em Três de Maio.

Eduardo Ronke, sua história é motivo de 
orgulho para todos que têm o privilégio  de 

caminhar  ao seu lado. 
Que a vida continue te presenteando com 
momentos inesquecíveis e muito sucesso. 

Parabéns pelos seus 34 anos!
Com amor, sua namorada Lisandra Roehrs.

NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN
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A beleza e a simpatia das irmãs Juliana, Candice, Karina e 
Fernanda Tomasi, em dia de agenda social

O Lions Clube de Três de Maio participou no último sábado (18), no Clube Gaúcho, 
em Santo Ângelo, da 4ª Reunião Distrital e a 64ª Convenção do Distrito LD-4. O 
Lions Clube de Três de Maio recebeu dois títulos “Melvin Jones”, considerados a 
maior honraria do Lions Internacional.  Também a CAL (Companheira Leão) Sara 
Turra recebeu do governador a premiação de primeiro lugar do concurso de poesia, 
que abrangeu os 60 Clubes do distrito. Parabéns!

Sara Turra e o 
governador do 

distrito LD-4, 
Antônio Seghetto

Arlene Bender curtindo a vida em Caldas Novas, 
especial para a coluna!
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Trabalhadores com carteira 
assinada passaram a ter direito 
a até três dias de folga remune-
rada por ano para a realização de 
exames preventivos específicos. A 
medida foi incorporada à Consoli-
dação das Leis do Trabalho (CLT) 
após a sanção da Lei 15.377/2026, 
publicada em 2 de abril.

Assim, o empregado pode se 
ausentar do trabalho sem descon-
to salarial uma vez a cada 12 meses 
para realizar exames relacionados 
à prevenção de doenças como cân-
cer de mama, colo do útero, prós-
tata e infecções pelo HPV.

A iniciativa ocorre em um con-
texto de elevada incidência dessas 
doenças no Rio Grande do Sul. 
Dados do Instituto Nacional de 

Lei garante folga para exames e reforça prevenção 
diante de alta incidência de câncer no Rio Grande do Sul 

Atleta três-maiense promove 
rifa para custear viagem para 
disputar mundial na Alemanha 

Nova regra da CLT permite ausência sem desconto salarial para diagnóstico de doenças como câncer e HPV

Alice Lehnhardt representará o Brasil na Patinação Artística   
ARQUIVO PESSOAL

PARABÉNS PARA:
DIA 24
ARI WERKHAUSER	
DIRCEU FIORIM 
CLAUDIO PERINAZZO	  
LAURA REDEL	  	
EDUARDO RUNKE	 
DIA 25
MARCOS GARRAFA	  

A jovem atleta Alice Leh-
nhardt, de 9 anos, segue sua 
campanha solidária em busca 
de apoio para representar o 
Brasil na 2ª etapa da Copa do 
Mundo de Patinação Artística, 
que será realizada em Garmis-
ch-Partenkirchen, na Alema-
nha.

Para ajudar a custear a via-
gem, hospedagem e alimenta-
ção — despesas que são total-
mente de responsabilidade do 
atleta — foi organizada uma 
rifa solidária no valor de R$ 10 
por número. A ação conta com 
três prêmios, sendo R$ 200 
como 1° prêmio; R$ 100 como 
2° prêmio e R$ 50 como 3° prê-
mio.

O sorteio acontecerá ao vivo 
no dia 9 de maio, diretamente 
da Alemanha, por meio do Ins-
tagram @alice.lehnhardt.

Quem desejar colaborar 
pode adquirir um número da 
rifa entrando em contato com 
a mãe da atleta, Veronice (Pro-
fe Vero), pelo WhatsApp (55) 9 
9900-2698.

Mesmo com a intensa pre-
paração para a competição 
internacional, Alice mantém 
sua agenda esportiva ativa. A 
atleta estará participando do 
Campeonato Gaúcho de Pati-
nação Artística, considerado o 

mais importante do Estado, que 
acontece em Lajeado, entre os 
dias 25 de abril e 2 de maio.

Logo após, entre os dias 6 e 
12 de maio, Alice embarca para 
a Alemanha, onde competirá 
com atletas de diversos países, 

Câncer (Inca) indicam que o Esta-
do deve registrar cerca de 3.790 
novos casos de câncer de mama 
por ano e 3.350 casos de câncer de 
próstata em 2026.

No caso do câncer de colo do 
útero, a estimativa é de aproxima-
damente 700 novos diagnósticos 
anuais no Estado.

Além disso, o Rio Grande do 
Sul figura entre os estados com 
maior carga da doença no país. 
Levantamento do Ministério da 
Saúde aponta que mais de 52 mil 
novos casos de câncer devem sur-
gir por ano no território gaúcho no 
triênio recente.

Câncer de mama lidera 
ocorrências

Entre as doenças contem-
pladas pela nova lei, o câncer 
de mama é o mais incidente. Em 
2024, foram registrados 4.842 
novos casos no Estado, número 
acima das estimativas iniciais.

A taxa de incidência chegou a 
83,79 casos por 100 mil mulhe-
res, uma das mais altas do país.

O perfil dos diagnósticos tam-
bém chama atenção: quase meta-
de dos casos ocorre em mulheres 
entre 50 e 69 anos, faixa etária 
prioritária para rastreamento.

Apesar da alta incidência, a 
cobertura de exames ainda é con-
siderada baixa. Apenas cerca de 
26% das mulheres na faixa reco-
mendada realizam mamografia no 
Estado, abaixo do ideal estabeleci-

do por organismos internacionais.

Prevenção e 
diagnóstico precoce

No caso do câncer de colo do 
útero, a principal forma de pre-
venção está associada ao con-
trole do HPV, vírus sexualmente 
transmissível. A vacinação e o 
exame preventivo (Papanicolau) 
são as principais estratégias de 
redução de casos.

Já o câncer de próstata, que 
também está entre os mais fre-
quentes, depende de acompanha-
mento médico regular, especial-
mente em homens a partir dos 50 
anos ou com fatores de risco.

Especialistas apontam que o 
diagnóstico precoce é determi-

nante para aumentar as chances 
de cura e reduzir a mortalidade. A 
nova legislação busca justamen-
te reduzir barreiras de acesso aos 
exames.

Impacto nas empresas
Além de garantir a ausência 

remunerada, a lei estabelece no-
vas obrigações para empregado-
res. As empresas deverão infor-
mar formalmente os funcionários 
sobre o direito e promover ações 
de conscientização sobre preven-
ção.

Também será necessário divul-
gar campanhas oficiais de vacina-
ção, especialmente contra o HPV, e 
orientar os trabalhadores conforme 
as diretrizes do Ministério da Saúde.

levando o nome do Brasil e da 
sua região para o cenário inter-
nacional.

A comunidade pode contri-
buir com esse sonho, incenti-
vando e apoiando o talento e a 
dedicação da jovem atleta.

DIA 26
ANTONIO E. BERTOLDO	
JULIANA KREWER  	
DIA 27
OTTO I. GOETTEMS	  
LUIZ A. WENTZ 	
CLOVIS ZAMBERLAN	  
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Nas redes sociais, o emprego com 
carteira assinada virou alvo de memes 
e ganhou uma conotação negativa nos 
últimos anos. Mas para mais da metade 
dos jovens gaúchos em busca da primei-
ra oportunidade de trabalho, o desejo é 
de que sua primeira vaga seja via CLT. 
Esse é um dos resultados de levanta-
mento feito pelo CIEE-RS, que analisa as 
tendências da juventude para o mercado 
em 2026.

Tendências para 2026
A pesquisa Tendências de Mercado 

de Trabalho ouviu, de forma online, 558 
pessoas de todo o Rio Grande do Sul, 
entre estagiários, aprendizes, jovens 
em busca da primeira oportunidade de 
trabalho e representantes de empre-
sas. 

Entre os jovens que procuram uma 
chance no mercado (27% dos entre-
vistados), 51,8% esperam ter cartei-
ra assinada, dentro do regime da CLT 
(Consolidação das Leis do Trabalho), 
apontando segurança, estabilidade e 
reconhecimento como fatores que in-
fluenciam nessa decisão. Para os es-
tagiários e aprendizes, 38% têm a ex-
pectativa de serem efetivados, listando 
clareza de trajetória e possibilidade de 
desenvolvimento contínuo como pers-
pectivas de valor.

Para o CEO do CIEE-RS, Lucas Bal-
disserotto, mesmo em um cenário de 
flexibilização das relações de trabalho, 
o vínculo formal segue sendo percebi-
do como um fator relevante no início da 
vida profissional. “A carteira assinada 

ainda simboliza segurança, reconheci-
mento e possibilidade de planejamen-
to para muitos jovens que estão dan-
do os primeiros passos no mercado de 
trabalho. No CIEE-RS, o Programa de 
Aprendizagem oferece essa porta de 
entrada por meio da CLT desde o início 
da trajetória profissional”, destaca.

Visão dos modelos 
de trabalho

Em um momento no qual empresas 
começam a rever estratégias sobre o 
trabalho remoto, a maioria dos jovens 
(51,3%) acredita que em 2026 o mode-
lo presencial será o mais adotado. Os 
modelos flexível (22,08%) e híbrido 
(19,39%) somam mais de 41% das res-
postas, enquanto apenas 7,2% veem o 
home office como predominante neste 
ano.

Já a preferência pelo formato de tra-
balho varia de acordo com o momento 
da carreira: o presencial é predominan-
te entre jovens de 16 a 24 anos, estagi-
ários e aprendizes, enquanto modelos 
flexíveis e híbridos crescem conforme a 
trajetória profissional.

Segundo Lucas Baldisserotto, esse 
comportamento reforça a importância 
dos ambientes presenciais no início da 
carreira. “A convivência, o aprendizado 
prático e a troca cotidiana seguem sen-
do elementos centrais para a formação 
profissional. Com o avanço da trajetó-
ria, a flexibilidade passa a ser percebida 
como uma conquista associada à matu-
ridade e ao vínculo estabelecido com a 
organização”, avalia.

Nesse contexto, os resultados da 
pesquisa indicam um desalinhamento 
entre parte do discurso sobre o futu-
ro do trabalho e as expectativas reais 
da juventude. Embora o debate muitas 
vezes enfatize flexibilidade e formatos 
descentralizados, os dados mostram 
que a Geração Z valoriza presença, es-
tabilidade e segurança no início da car-
reira.

Compreender esse momento de en-
trada no mercado é fundamental para 
a construção de estratégias mais efi-
cazes de atração e desenvolvimento de 
talentos. A combinação entre estrutura, 
ambientes presenciais de aprendizado 
e flexibilidade progressiva tende a ser 
determinante para o estabelecimento 
de vínculos mais duradouros entre jo-
vens e organizações.

PRIMEIRO EMPREGO: 
Pesquisa mostra que 
metade dos jovens 
gaúchos querem começar 
no mercado de trabalho 
com carteira assinada
Levantamento do CIEE-RS traz as tendências 
da juventude para o trabalho em 2026

O mercado de trabalho 
brasileiro em 2026 é 
marcado por digitalização, 
crescimento de setores de 
tecnologia e saúde, valori-
zação de soft skills (habi-
lidades comportamentais, 
sociais e emocionais) e 
preferência pelo emprego 
formal, refletindo trans-
formações estruturais e 
novas oportunidades.



8CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 24 DE ABRIL DE 2026

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


